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APRESENTAÇÃO

Quando, no fim de 2016, entregamos o Plano Fortaleza 2040 à Cidade, algumas certezas nasciam naquela entrega. A mais 
importante delas era a de que só conseguiremos transformar Fortaleza na cidade desejada pelos milhares de cidadãos e 
cidadãs que desenharam o Plano se desenvolvermos a governança necessária para sua implementação.

Para enfrentar os desafios e alcançar as grandes metas propostas, é preciso que o poder público seja eficiente e trabalhe 
de forma articulada com a sociedade e que ela abrace as causas e se engaje também na superação dos problemas comuns. 
Diante disso, torna-se condição essencial da boa governança o estabelecimento de instâncias de diálogo, articulação e 
engajamento por toda a Cidade, em que governo e sociedade somem esforços para transformar Fortaleza na cidade que 
queremos.

O exercício empreendido por centenas de pessoas na formação dos Fóruns Territoriais é um exemplo desse engajamento. O 
primeiro resultado disso encontra-se aqui, na organização de 29 Agendas Territoriais elaboradas por meio de um processo 
de participação laboriosa, em que representantes das mais diversas comunidades apresentaram ao poder público o seu olhar 
sobre os territórios da Cidade, e ele responde com os compromissos possíveis de serem assumidos neste momento.

Os Fóruns Territoriais nascem como as instâncias necessárias à boa governança de Fortaleza e podem vir a ser os espaços de 
diálogo democrático entre a Cidade e os seus moradores. A minha vivência como gestor de Fortaleza me deu muitas lições, 
e uma delas é a certeza de que é preciso fortalecer essas instâncias e aperfeiçoar seus mecanismos de participação, como 
uma obrigação dos que fazem a gestão de Fortaleza e de toda a sociedade.

As Agendas Territoriais são o primeiro exercício nesse caminho, e este primeiro exercício deverá constituir-se no marco inicial 
dessa parceria.

ROBERTO CLÁUDIO
Prefeito Municipal de Fortaleza



11

AGENDAS TERRITORIAIS

As agendas aqui reunidas são fruto do esforço de muitos que 
contribuem para a construção de uma Fortaleza de todos, mais 
justa, acolhedora e de oportunidades.

Foram propostas pelo Plano Fortaleza 2040 para fortalecer a 
dimensão territorial da governança municipal, traduzindo para 
cada uma das unidades de planejamento territorial da Cidade as 
propostas de ações, expressando os anseios das comunidades e os 
compromissos assumidos pelo poder público municipal e estadual 
para o período de agosto de 2019 a dezembro de 2020.

Foram construídas em três etapas sequenciadas, envolvendo 
as comunidades e suas representações nos Fóruns Territoriais, as   
Secretarias Regionais, a Coordenadoria Especial de Participação 
Social (CEPS), as Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 2040 e os 

diversos órgãos que delas fazem parte, dentro de um processo 
articulado pelo Instituto de Planejamento de Fortaleza (Iplanfor).

Por ser um primeiro exercício nessa forma de planejar Fortaleza, 
há lacunas e limitações. Com a prática contínua, o fortalecimento 
do diálogo entre a gestão pública e as comunidades nos Fóruns 
Territoriais, a articulação das Câmaras Setoriais e a maturidade da 
integração na gestão municipal e dela com a gestão estadual, este 
exercício de planejar a cidade de maneira participativa e com o 
olhar dos territórios há de avançar em método, conteúdo e re-
sultados.

1 – INTRODUÇÃO

Introdução
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As Agendas Territoriais são pactuações de compromissos entre 
o poder público municipal e as comunidades dos territórios que 
compõem a cidade de Fortaleza, sobre as ações propostas no Pla-
no Fortaleza 2040 dentro do período 2019-2020.

Expressam o compromisso de diversos órgãos da administra-
ção pública frente às proposições priorizadas pelos participantes 
dos Fóruns Territoriais, após análise pelas Câmaras Setoriais de sua    
exequibilidade.

Estão estruturadas e orientadas pelos sete eixos do Plano For-
taleza 2040 e traduzem um esforço para fortalecer a governança 
territorial deste instrumento por meio de um exercício de plane-
jamento participativo e da cooperação entre a gestão pública e a 
sociedade.

As ações nela pactuadas iniciam um ciclo virtuoso de planeja-
mento territorial e não esgotam as possibilidades de inclusão de 
novas ações no exercício de uma gestão compartilhada e participa-
tiva da cidade de Fortaleza.

O PLANO FORTALEZA 2040 E SEU SISTEMA DE GOVERNANÇA

O Plano Fortaleza 2040 é um instrumento de planejamento de 
longo prazo, elaborado por meio de um amplo processo de parti-
cipação, que estruturou 32 propostas de ação para, de forma in-
tegrada, transformar Fortaleza em uma cidade de oportunidades, 
mais justa e acolhedora.

Essas propostas, organizadas em planos setoriais e temáticos, 
estão organizadas em torno de sete eixos, que, por sua vez, se 
constituem em grandes objetivos a perseguir nessa construção da 
Cidade.

2 – AS AGENDAS TERRITORIAIS 

As Agendas Territoriais
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Equidade territorial, social e econômica0
Cidade conectada, acessível e justa1
Vida comunitária, acolhimento e 
bem-estar2
Desenvolvimento da cultura e do 
conhecimento3
Qualidade do meio ambiente e dos 
recursos naturais4
Dinamização econômica e inclusão 
produtiva5
Governança municipal6

Agrega ações voltadas para o enfrentamento das desigualdades 
por meio de políticas de habitação de interesse social, regularização 
fundiária, inclusão produtiva e segurança cidadã.

Reúne ações voltadas para assegurar a todos uma cidade acolhedora, 
que cuida de todos sem distinção de idade, sexo, gênero, classe social, 
raça e necessidades especiais.

Organiza propostas para o desenvolvimento da educação, cultura, 
ciência e tecnologia.

Estrutura ações para o cuidado com os recursos naturais, a garantia 
do saneamento ambiental, da segurança hídrica e da geração de ener-
gias limpas.

Estrutura propostas para a boa governança e a gestão eficiente e 
participativa.

Agrega propostas para desenvolver novas oportunidades de 
negócios, empregos e renda na Cidade.

Organiza propostas para o desenvolvimento de uma cidade com novas 
centralidades, conectada por meio de corredores de urbanização 
orientados pelo transporte público e sugere planos específicos para o 
desenvolvimento dos territórios.
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Governança Municipal

Plano de desenvolvimento 
da gestão pública municipal

Plano de participação e controle 
social na gestão municipal

O Eixo Seis trata da Governança Municipal. Nele estão detalha-
dos dois planos: um voltado para o desenvolvimento das capaci-
dades da gestão pública municipal em atuar de forma efetiva e 
outro com o objetivo de desenvolver a participação da sociedade 
na gestão da Cidade.

dade na proposição de prioridades e acompanhamento da imple-
mentação do Plano nas 39 unidades de gestão territorial da Ci-
dade.

d) Observatório de Fortaleza  –  responsável pelo acompa-
nhamento das metas propostas pelo Plano e sua avaliação e publi-
cização.

e) Conselho do Fortaleza 2040 – instância responsável pelo 
monitoramento do Plano e suas atualizações periódicas. Ainda 
não instituído.

Considera-se que o funcionamento desse sistema permita fazer 
com que o Plano Fortaleza 2040 venha a ser apropriado por todos 
e ter seus objetivos alcançados de maneira compartilhada.

Este eixo propõe ainda a implementação de um sistema para as-
segurar que a execução do Plano Fortaleza 2040 possa contemplar 
todas as dimensões necessárias à sua boa governança nos aspec-
tos legais, institucionais, territoriais e participativos.

O sistema de governança do Plano Fortaleza 2040 estrutura-se 
articulando algumas instâncias com atribuições específicas, a saber:

a) Iplanfor – órgão municipal responsável pela gestão do 
Plano no âmbito da administração municipal.

b) Câmaras Setoriais – instâncias de articulação dos órgãos 
públicos para a execução das ações propostas pelo Plano.

c) Fóruns Territoriais – instâncias de participação da socie-
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Por meio dessa proposta, foram definidos 39 territórios a partir 
das afinidades existentes entre as diversas comunidades neles or-
ganizadas, seus aspectos culturais, históricos e geográficos, bem 
como as problemáticas e as potencialidades comuns.

Nesses 39 territórios foi iniciada a formação de fóruns coorde-
nados por colegiados compostos pelas comunidades, Secretarias 
Regionais e Coordenadoria Especial de Participação Social (CEPS), 
com a colaboração do Iplanfor como órgão técnico de planeja-
mento.

O primeiro passo para isso ocorreu com a elaboração de um 
diagnóstico simplificado sobre cada um dos territórios, a partir de 
dados existentes e resgate de discussões anteriores, e sistematiza-
da a proposta do Plano Fortaleza 2040 para cada uma dessas uni-
dades de planejamento propostas.

Apoiados por técnicos do Iplanfor e da equipe disponibilizada 
pelo Convênio Secretaria das Cidades do Governo do Estado /
Iplanfor, foram realizados diversos encontros e reuniões, objeti-
vando a elaboração de pré-agendas territoriais, que foram sub-
metidas às análises de exequibilidade pelas Câmaras Setoriais em 
funcionamento.

A ELABORAÇÃO DAS AGENDAS 

A elaboração das agendas faz parte do desenvolvimento de 
uma linha de ação do Plano de Gestão Pública, que propõe definir 
uma nova gestão territorial para a cidade de Fortaleza.

Seguindo essa linha, no ano de 2018 foi realizada uma discussão 
sobre a governança territorial necessária para a cidade, que propôs 
uma divisão de Fortaleza em unidades de planejamento territorial 
(os territórios), unidades de gestão territorial (as novas Regionais) e 
a criação de fóruns por territórios que permitam planejar e acom-
panhar o desenvolvimento de cada um dos 39 territórios propos-
tos.
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AGENDAS TERRITORIAIS

Das 39 unidades territoriais identificadas, 29 elaboraram suas 
propostas de agenda analisando, dentro de cada um dos eixos do 
Plano, as forças e as fragilidades do território, identificando desafi-
os a superar e propondo ações para isso.

As pré-agendas encaminhadas no prazo solicitado foram en-
caminhadas às 15 Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 2040, 
sendo analisadas por 11 delas, que devolveram suas respostas na 
forma como se encontram descritas neste conjunto de agendas.

Em 2020, mais sete territórios encaminharam ao Iplanfor suas 
pré-agendas. As mesmas estão respondidas neste documento.

De forma complementar, as agendas contemplam ainda as 
ações da Prefeitura de Fortaleza e do Governo do Estado previs-
tas por meio de programas em andamento, a exemplo do Juntos 
por Fortaleza, Proinfa, Fortaleza Sustentável e do Programa Mais 
Ação, dentre dezenas de programas em execução nos órgãos mu-
nicipais.

Os diagnósticos detalhados e as pré-agendas encontram-se dis-
poníveis por meio do endereço eletrônico:

fortaleza2040.fortaleza.ce.gov.br/foruns-territoriais
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AGENDAS TERRITORIAIS

RESUMO DO PROCESSO DE PARTICIPAÇÃO

Fevereiro - Março 1 – Definição de Metodologia Conjunta 
com Secretarias Regionais

Abril

Maio - Junho

Junho - Julho

Agosto - Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro/2018 – Abril/2019

Maio/2019 – Julho/2019

2 – Realização de Seminário 
sobre Governança Territorial

3 – Realização de 7 Fóruns Regionais 
para Mobilização da População

4 – Discussão em 69 Grupos de Bairros

5 – Realização de 7 Oficinas Regionais

6 – Sistematização de uma Proposta 
Técnica

7 – Oficina Municipal de Validação e 
Formação dos Fóruns

8 – Elaboração das Pré-Agendas

9 – Definição dos Compromissos 
e Elaboração das Agendas 

Período Passo Produtos e Resultados

3 reuniões realizadas;
1 proposta metodológica elaborada.

1 seminário realizado;
Critérios para territorialização definidos;
123 participantes.

7 fóruns realizados;
827 participantes.

Elaboração de 69 propostas;
981 participantes.

Definição de 39 territórios;
270 participantes.

Proposta elaborada.

Proposta apreciada e validada;
Formação de 30 Fóruns;
112 participantes.

29 Pré-agendas;
96 reuniões;
1560 participantes.

Agendas elaboradas.
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AGENDAS TERRITORIAIS

EPSG: 31984 | SIRGAS 2000 | UTM 24S

TERRITÓRIOS DE FORTALEZA

DATA: 2019

N

Limite de Bairros

Limite dos grupos de bairros
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AGENDAS TERRITORIAIS

EPSG: 31984 | SIRGAS 2000 | UTM 24S

PROPOSTA DE NOVAS REGIONAIS

DATA: 2019

N

Limite de Bairros

Limite das Regionais

DIVISÃO REGIONAL
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AGENDAS TERRITORIAIS

RECOMENDAÇÕES AOS FÓRUNS TERRITORIAIS PARA O ACOMPANHAMENTO DAS AGENDAS

 Os Fóruns, além de participar na elaboração das Agendas, deverão participar na sua implementação, tanto no 
acompanhamento da execução das ações governamentais quanto no envolvimento da sociedade em ações cuja execução 
necessita dessa participação.

 A missão maior dos fóruns deve ser promover as articulações necessárias entre as comunidades do território e o 
poder público no desenvolvimento territorial da cidade. Dessa forma, cabem a essas instâncias não apenas as ações de 
diagnosticar e planejar, mas também potencializar esforços comuns nas soluções apontadas.

 Para o acompanhamento das Agendas, recomenda-se que os Fóruns desenvolvam uma rotina de monitoramento 
que permita verificar os avanços na execução das ações planejadas e uma estratégia de comunicação e engajamento da 
população.
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AGENDAS TERRITORIAIS
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AGENDAS TERRITORIAIS

ALGUNS PROGRAMAS CITADOS NOS COMPROMISSOS DAS AGENDAS

Programa Mais Ação - Programa de investimento e execução de obras 
nas áreas da saúde, educação, proteção social, cultura, esporte e lazer, 
mobilidade, infraestrutura e urbanização.

Programa Juntos por Fortaleza - Programa de parceria da Prefeitura com 
o Governo do Estado para alavancar investimentos públicos em diversas 
áreas, tais como infraestrutura, educação, segurança e turismo.

Proinfra - Programa de Infraestrutura em Educação e Saneamento de 
Fortaleza. A iniciativa é um conjunto de obras de infraestrutura, com 
serviços de drenagem, saneamento, mobilidade, além da construção de 
novos equipamentos de educação e esporte.

Programa Meu Bairro Empreendedor - Tem objetivo de estimular a orga-
nização de pequenos produtores e empreendedores, desburocratizando 
a formalização, realizando capacitações técnicas e gerenciais, consulto-
rias, facilitando o acesso ao microcrédito, com foco no desenvolvimento 
de novas empresas e expansão das existentes, além de organizar os pro-
dutores locais para participarem do Programa de Compras Governamen-
tais da Prefeitura de Fortaleza. É coordenado pela Secretaria Municipal 
do Desenvolvimento Econômico (SDE) e será implantado como piloto 
nos bairros Bom Jardim (Regional V) e Vicente Pinzón, no Grande Mucu-
ripe (Regional II).

Programa Feira de Pequenos Negócios - O programa tem o objetivo de 
estimular a geração de emprego e renda para os pequenos empreende-
dores da Cidade.

Programa Fortaleza Competitiva - O programa viabiliza mecanismos para 
o surgimento e crescimento de empresas em áreas estratégicas do Muni-
cípio, gerando emprego, renda e desenvolvimento. Trabalha com quatro 
linhas de ação: Incentivos e Regulamentações, Parcerias Público-Privadas 
(PPP), Desburocratização e Mercado de Trabalho.

Programa Empreendedorismo Sustentável - Esta é uma ação do Progra-
ma Fortaleza Competitiva, que engloba um pacote de medidas de estí-
mulo à criação de um cenário qualificado para novos negócios, desen-
volvimento econômico e geração de emprego e renda.

Programa Fortaleza Solidária - Uma nova plataforma digital que bus-
ca conectar Organizações Não Governamentais (ONGs) e voluntários 
para construção de uma rede de solidariedade. Inspirada em modelos 
já funcionando em cidades como o Recife, a iniciativa faz parte de um 
movimento local interligado ao Transforma Brasil, que tem como visão 
transformar o país por intermédio do voluntariado e do engajamento 
cívico. A plataforma cruza os dados dos que querem ser voluntários, mas 
não sabem como, com os das ONGs que precisam de mão de obra, mas 
não sabem onde encontrar voluntários. Organizações e voluntários po-
derão cadastrar seus perfis, indicando áreas de atuações, disponibilidade 
de tempo do voluntariado e das necessidades das ONGs, envolvendo o 
poder público, a iniciativa privada e o terceiro setor.

Programa Médico da Família - Convênio entre o Governo do Ceará e a 
prefeitura do município. A iniciativa vai realizar a capacitação de 140 
profissionais para atuarem junto às comunidades, reforçando a atenção 
primária, por meio de curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Atenção 
Primária à Saúde.

PAITT - Plano de Ações Imediatas de Trânsito e Transportes. De maneira 
geral, as iniciativas do PAITT focam sobre o núcleo central do município, 
diagnosticando os seus problemas de mobilidade e desenvolvendo pro-
postas para aplicação em curto prazo e de baixo custo, para melhoria da 
qualidade e segurança do trânsito.

Programa Feira de Pequenos Negócios - Apresentar o programa e incenti-
var a participação dos artesãos dos bairros para a produção e a comercia-
lização dos produtos por meio do atendimento na sala do empreendedor 
da Secretaria Regional. (SDE)
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Área: 2 km²

População: 24.174

Equipamentos de Educação: 6

Equipamentos de Saúde: 1

Equipamentos de Assistência Social: -

Praças: 2

Outros: 2 

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS
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AÇÕES PROPOSTAS

• Aplicar de fato e de direito os instrumentos do PDP For quando do pedido de licenciamento por 
empreendimentos industriais e ou de mercado;

• Realizar pesquisa de mercados nos bairros;

• Conceber e implementar uma política séria e consistente de fortalecimento de iniciativas em-
preendedoras existentes e potenciais com capacitações/ profissionalização e política acessível 
de empréstimo de capital de giro;

• Realização de Diagnóstico Planejamento urbanístico e incidência no desenvolvimento econô-
mico com justiça e igualdade social, garantindo a função social da moradia (Regularização Fun-
diária) e fortalecendo o mercado local.

COMPROMISSOS / ( ÓRGÃO )

• Instalação de torre de segurança na Aerolândia; (Mais Ação)

• Previsão em 2020 de Regularização Fundiária de 700 títulos na Aerolândia (Areal). (Habitafor)

• Vocação para o comércio de autopeças e de água mineral;

• Vocação para os serviços de alimentação, de aluguel de 
imóveis, de beleza e estética pessoal (barbearias e hair de-
signer);

• Mancha espacial definida como Zona Especial de Interes-
se Social;

• Nos últimos anos há uma tendência de aquisi-
ção de lotes particulares por investidores do mer-
cado imobiliário para, ou implantação de quitinetes 
para aluguel ou para galpões de metalúrgicas, o que 
tem alterado as funções sociais da propriedade da 
terra à revelia do PDP de Fortaleza;

• Não há a oferta de serviços bancários ou de correios no 
território ou de empresas multinacionais tipo redes de far-
mácia ou de fast food devido ao estigma e à marginalização 
social do território.

• Preservar a função social da moradia;

• Nichos e setores vocacionados;

• Conselho Gestor da ZEIS Lagamar Demandas regulariza-
ção fundiária: Lagamar: PIRF (Alto da Balança e São João 
Tauape). Conj Tasso: 885 (Aerolândia) Residencial Rio Cocó 
Areal: 589 (Aerolândia) Sagrado Coração: 79 (Aerolândia) 
Murilo Borges: 37 (Alto da Balança).

EIXO 0 - Equidade Social, Territorial e Econômica

FORÇAS / FRAQUEZAS

DESAFIOS
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EIXO 1 - Cidade Conectada, acessível e Justa

• O ramal do VLT Parangaba-Mucuripe passa na ex-
tremidade norte do território;

• Criação de novos espaços de lazer e de cultura no 
território;

• Aerolândia e Alto da Balança são geograficamente 
centrais no território da cidade e corredor de pas-
sagem entre os bairros nobres, o centro comercial 
e os bairros periféricos e ao lado do aeroporto inter-
nacional de Fortaleza;

• Os dois bairros localizam-se em porção espacial 
contígua à rodovia federal Santos Dumont, a única 
que liga o país de norte a sul;

•  A estação do VLT linha Parangaba-Mucuripe é lo-
calizada no Lagamar e o local é território de conflito, 
o que não promove acesso e nem integração; 

•  Ausência de uma política de integração dos usuá-
rios e frequentadores de espaços públicos locais 
à rede internacional de computadores. Embora 

• Integração dos usuários ao serviço ferroviário VLT 
linha Parangaba-Mucuripe;

• Qualificação do serviço do sistema de transporte 
público urbano de Fortaleza no território.

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOS

os bairros em referência sejam centrais, estes são 
desprovidos de linhas de ônibus específicas que 
integrem os usuários dos bairros aos terminais de 
ônibus Papicu e Parangaba, ficando os moradores 
dependentes das linhas que passam nos grandes 
corredores Raul Barbosa e Rodovia Federal Santos 
Dumont, muitas vezes distante das residências, 
além da única linha que integra os usuários do Sitfor 
dos dois bairros ao centro da cidade seja operado 
por veículo microônibus e esta linha não contempla 
os moradores da porção territorial entre o muro da 
base aérea e a rodovia federal Santos Dumont. De-
vido ao grande investimento do governo federal nos 
últimos tempos e gestões no setor automobilístico, 
a frota de veículos particulares teve uma aumento 
exponencial, nos horários de pico a fluxo de carros 
nesta rodovia é muito intenso, com engarrafamen-
tos em mais de 3km de rodovia só há uma passarela 
de passagem de pedestre.
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EIXO 1 - Cidade Conectada, acessível e Justa

AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSO / (ÓRGÃO)

• Haverá Redesenho de Linhas de Transporte Público 
após concluída a Pesquisa Origem/Destino. Problema 
foi encaminhado à Etufor; (SCSP)

• Ações dependem da Municipalização da BR116, que 
está em tratativa entre a Prefeitura de Fortaleza e o 
DNIT. (SCSP)

• Realização objetiva e consistente de 
melhorias urbanística que permita e esti-
mule o uso e a circulação comum em es-
paço público contribuindo para destituir o 
senso de lugar de violência; 

•  Implantação de uma política comunitá-
ria de proteção patrimonial com apoio da 
Guarda Municipal e realizada pela SDHDS 
sem afetação do populismo policial ou o 
Estado Penal;

•  Integração PMF e Governo do Estado 
do passe unificado, fazendo cumprir uma 
promessa de campanha;

•  Integrar as linhas de ônibus do São 
João do Tauape e do Alto da Balança e 
Aerolândia à estação do VLT no Lagamar 
e com integração do Bilhete Único entre 
as modalidades de transporte;

•  Criação de 02 novas linhas de ônibus 
que integrem os moradores usuários dos 
bairros Alto da Balança e Aerolândia aos 
terminais Papicu e Parangaba, com itine-
rário intra bairros e que seja via Câmara 
de Vereadores e Unifor; 

•  Trocar a tipologia de veículo da linha 601 
para ônibus e integrar os moradores da 
porção de terra entre o muro da base e da 
rodovia federal Santos Dumont (Marcosa) 
na cobertura e itinerário;

• Implantação de pelo menos mais 02 
passarelas com boa iluminação noturna e 
acessibilidade no trecho de mais de 3km 
correspondentes à extensão territorial 
dos dois bairros Criação e implantação 
do programa de educação no trânsito 
Travessia Segura em escolas e em outros 
equipamentos públicos e instituições e 
coletivos dos bairros Aerolândia e Alto da 
Balança estendido a demais comunida-
des contíguas à rodovia;

• Intensificar a fiscalização para evitar ou 
diminuir circulação de motos nas passa-
relas;

• Integração do VLT em negociação pela 
Prefeitura de Fortaleza e Governo Estado
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EIXO 2 - Vida Comunitária, acolhimento e bem-estar

• As famílias mais antigas ainda preservam uma relação de vi-
zinhança. A cultura da conversa de calçada é uma das marcas 
do bairro;

• Uma população considerável de adolescentes e de jovens 
com uma forte cultura associativa de times de futebol femi-
nino e masculino;

• O individualismo do mundo contemporâneo, a violência ur-
bana e alterações ou permissividade nos licenciamentos de 
construções e de outras e novas tipologias de instalações co-
merciais têm contribuído para uma fragilização das relações 
de vizinhança e a construção de um novo perfil urbanístico e 
social para os bairros;

• No geral, salvas algumas exceções, os equipamentos asso-
ciativos de moradores do território são politicamente frágeis 
e, na maioria das vezes, aparelhados partidariamente, o que 
permite ou contribui para uma relação de co-dependência e 
baixa autonomia e, consequentemente, para um baixo capital 
social acumulado;

• Pouco ou baixíssimo crédito dos moradores para os equipa-
mentos associativos fragilizando a participação e a incidência 
dos interesses coletivos nos espaços públicos de tomadas de 
decisão sobre a gestão da cidade, favorecendo uma exclusão 
de suas pautas no planejamento da cidade, quando muito, es-
tas pautas são inseridas via curralismo eleitoreiro, constituindo 
uma relação de co-dependência ou mesmo submissão;

• Cobertura plena da saúde universal nos bairros Aerolândia e 
Alto da Balança;

• Criação de uma rede local de espaços públicos de encontro e 
de lazer com vitalização plena destes espaços.

FORÇAS / FRAQUEZAS

DESAFIOS

• Baixa autoestima dos moradores que naturalizam a segre-
gação socioespacial e a ideia de lugar da violência e estigmati-
zado na cidade. É comum taxistas e motoristas de aplicativos 
evitarem circular nos bairros durante a noite e a madrugada;

• Os bairros em referência são habitados por uma população 
de mais de 24 mil habitantes e somente o bairro Alto da Ba-
lança tem uma UAPS, operando com várias microáreas desco-
bertas e ainda com o agravante dos conflitos territoriais que 
limitama circulação de moradores no território;

• Um rico e importante espaço de agremiação esportiva do 
futebol de quadra, a quadra do mercado da Aerolândia, mas 
que não recebe a devida atenção de política pública, em um 
território com sérios problemas de aliciamento de menores 
pelo crime;

• Um território de considerável dimensão espacial com mais 
de 24 mil habitantes e uma grande população de crianças, 
adolescentes e de jovens com baixa oferta de espaços públicos 
de lazer, de encontros e de práticas esportivas.
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EIXO 2 - Vida Comunitária, acolhimento e bem-estar

AÇÕES PROPOSTAS

• Criação da planta e constituição plena das equipes 
de saúde e de todos os programas de saúde preconi-
zados pelo SUS no bairro Aerolândia;

• Desapropriação de pelo menos dois terrenos, um 
no bairro Alto da Balança e outro no bairro Aerolân-
dia para a criação de espaços públicos de encontros, 
de lazer e de práticas esportivas devidamente mo-
biliados, com segurança patrimonial, preservação, 
iluminação pública com luz branca, com presença 
da guarda municipal e com políticas continuadas de 
ocupação social e práticas de sociação comunitária e 
desportivas.

COMPROMISSOS / ( ÓRGÃO )

INFORMAÇÃO

• A cobertura dadas equipes de Estratégia de Saú-
de da Família da UAPS César Cals de Oliveira é de 
79% (População Território: 26.314 [IBGE] - Popu-
lação Cadastrada: 16.396), considerada uma boa 
cobertura de E-ESF;

• Reparo e manutenção do posto Cesar Cals de Oli-
veira com previsão de conclusão em Junho de 2020;

• Reforma da praça Flávio Pontes (Edith Braga), Rua 
Cap. Vasconcelos / Rua Ten. Jaime Andrade, obra 
entregue em 13/01; (Mais Ação)

• Projeto de construção de praça na Aerolândia, Rua 
Dr. Pedro Rocha 1016, terreno ao lado da Vila Nonato; 
(Mais Ação)

• Reforma da praça Alto da Balança, travessa São 
José. (Mais Ação)
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EIXO 3 - Desenvolvimento da Cultura e do Conhecimento

AÇÕES PROPOSTAS

-

COMPROMISSOS / ( ÓRGÃO )

-

• Um equipamento de cultura, um bem patrimonial da cidade, sob 
gestão da secretaria de cultura da cidade, que tem funcionado 
unicamente como lugar promotor de festas, desprezando conceitos 
e outras dimensões da cultura e da arte;

• Artistas locais que pouco são conhecidos pelos moradores, inclu-
sive, alguns deles com inserção no mundo comercial da música e da 
produção cultural.

FORÇAS / FRAQUEZAS

DESAFIOS
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EIXO 4 - Qualidade do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

COMPROMISSOS / ( ÓRGÃO )

• O Plano Municipal de Educação Ambiental 
de Fortaleza – PMEAFOR está em construção 
e tem por objetivo a implantação e implemen-
tação de ações e metas voltadas para educa-
ção ambiental no Município. A elaboração do 
PMEAFOR envolve órgãos da administração 
direta e indireta do município, órgãos estaduais 
e federais, bem como, entidades da sociedade 
civil e universidades. Ao todo, 67 entidades de 
Fortaleza participam da construção do Plano. 
Foram realizadas Oficinas territoriais com a co-
munidade em diversos espaços como um dos 
subsídios ao Plano. (Seuma)

AÇÕES PROPOSTAS

• Política de educação ambiental tendo em seu 
processo etapas participativas de diagnóstico, de 
planejamento e de execução com envolvimento de 
secretarias afins, de docentes, gestores e discentes 
de equipamentos educacionais, privados e públicos, 
dos bairros e das competências municipal e estadual, 
conselho gestor da ZEIS, representantes de OSC’s lo-
cais, com vivências ecológicas participativas e empí-
ricas no mangue;

• Inclusão de representações de instituições, instân-
cias e coletivos locais na agenda ordinária da Política 
de limpeza, preservação e ações emergenciais de 
rios, lagoas e riachos de Fortaleza.

• Os bairros são localizados em área de estuário da ba-
cia do Rio Cocó, com regiões de alagamares e de man-
guezal;

• Culturalmente, as intervenções de engenharia civil em 
políticas urbanas fazem apenas intervenções concretas 
em cimento, e ou construção de emissários sanitários 
legais, e esquecem de fortalecer a relação do habitante 
com os seus recursos. Assim, os recursos naturais são 
canalizados, viram esgotos e os espelhos d’água são as-
soreados e os moradores constroem um sentimento de 
negação e de rejeição e uma conduta baseada na ver-
gonha sobre seus próprios bens naturais, favorecendo 
mais para uma relação de poluição que de preservação;

• Ancestralmente, e potencializado por uma carência 
de educação ambiental, os fortalezenses “rebolam” o 
lixo no “mato”, fazendo descartes de resíduos domésti-
cos, e até industriais, coletivamente, em locais públicos. 
Placas de sinalização e de advertência não funcionam 
diante da força do habitus;

• Infestação de muriçocas e de escorpiões nos bairros, 
em especial, no período de estação quente e sem chu-
va, novembro a fevereiro.

• Política de educação ambiental consistente, partici-
pativa e de forma integrada poder público e sociedade 
civil, instâncias colegiadas e município e Estado;

• Política de limpeza, preservação e ações emergenciais 
de rios, lagoas e riachos de Fortaleza com inclusão da 
sociedade civil local. 

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOS
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EIXO 5 - Dinamização Econômica e inclusão produtiva.

AÇÕES PROPOSTAS

• Realização de uma pesquisa de potencial do 
mercado local com identificação de empreen-
dedores e empreendedoras. Inclusão de em-
preendedores e de empreendedoras locais em 
programas de capacitação profissionalizante e de 
políticas de fomento;

• Realização de uma campanha nas mídias e re-
des sociais para visibilidade do capital empreen-
dedor dos bairros na sociedade municipal, Ae-
rolândia, terra da água mineral e do baião de dois;

• Cumprir a promessa de construção da plan-
ta e de implantação do Mercado de Horti-
frutigranjeiro da Aerolândia ao lado do Mer-
cado de Ferro, integrando a programação 
de formação e de difusão cultural deste equipa-
mento àquele, bem como atraindo os feirantes 
itinerantes da cidade para pouso e investimento 
no mercado do bairro.

COMPROMISSOS / ( ÓRGÃO )

-

• Vocação para o comércio de autopeças e de água 
mineral;

• Vocação para os serviços de alimentação, de alu-
guel de imóveis, de beleza e estética pessoal (bar-
bearias e hair designer);

• Aumento do comércio informal, sobretudo na área 
da alimentação, e da demanda por assistência téc-
nica, por formação profissionalizante voltada para 
micro empreendedores;

• Os feirantes, por falta de infraestrutura, são iti-
nerantes na cidade e apenas pousam uma vez por 
semana no bairro sem estabelecer vínculos comer-
ciais com o local de forma consistente.

• Apoio e fomento de iniciativas empreendedoras 
locais;

• Política de publicidade; 

• Mercado de Hortifrutigranjeiro da Aerolândia.

FORÇAS / FRAQUEZAS

DESAFIOS
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• Nos bairros há a presença de moradores com 
função social de interesse coletivo em instância 
colegiada de gestão da cidade, mandatos 2013-
2016, 2017-2020;

• No bairro Alto da Balança há uma instância 
colegiada deliberativa de planejamento e de 
gestão da política urbana integrada de zona de 
interesse social, uma das 41 da cidade, conforme 
PDPFor 2009;

• No bairro Alto da Balança há uma UAPS de ti-
pologia de laboratório de experimento de meto-
dologias, a qual tem um conselho local de saúde 
e um staff de médicos de programas de saúde 
cada um com 8h semanais a serem dedicadas 
à intervenção comunitária e de formação com-
plementar;

• Nome Aerolândia amplamente reconhecido na 
cidade como consequência do poder de (im)po-
sição do equipamento Base Aérea de Fortaleza 
no imaginário coletivo da cidade;

• Moradores com função social de interesse co-
letivo em instância colegiada de gestão da cida-

• Plano de Trabalho dos Agentes de Cidadania 
dos bairros;

• Integralização das políticas públicas municipais 
setoriais a partir do Conselho Gestor da ZEIS La-
gamar;

• Laboratório de experimento de metodologias 
participativas comunitárias promotoras da saú-
de integrativa e preventiva junto a usuários e 
com participação de profissionais de suas equi-
pes da saúde;

• Debate público sobre a possibilidade de extin-
ção do nome do bairro e o lugar do nome Alto da 
Balança da lista de unidades administrativas da 
cidade de Fortaleza.

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOS

de, mandatos 2013-2016, 2017-2020 não têm 
plano racional e objetivo local de intervenção e 
nem de integração com outras instâncias cole-
giadas reconhecidas pela gestão pública;

• O Conselho Gestor da ZEIS Lagamar não tem 
de uma forma racional burocrática (Weber) uma 
intersecção integrativa com outras dinâmicas 
setoriais da gestão pública da cidade;

• A UAPS César Cals de Oliveira de fato não 
realiza com apoio da gestão do posta e nem 
da SMS um programa de laboratório de ex-
perimento de metodologias promotoras 
da saúde integrativa e preventiva junto a usuá-
rios e com participação de profissionais de suas 
equipes da saúde, e nem muito menos o seu 
staff de médicos não dedicam suas 8h semanais 
em atividades comunitárias complementares, 
como prever o SUS e seus contratos. E o Conse-
lho Local de Saúde é partidariamente aparelha-
do e não realiza sua função social;

• Os moradores locais e nem a cidade reconhe-
cem o nome e nem o lugar do nome Alto da Ba-
lança.
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AÇÕES PROPOSTAS

• Elaboração participativa e implementação de um plano racional 
e objetivo local de intervenção dos agentes de cidadania dos bair-
ros com integração com outras instâncias colegiadas reconhecidas 
pela gestão pública;

• Instituir e implementar um MAPP de gestão tendo como espelho 
o PDPFor, principal instrumento da política urbana, conforme Es-
tatuto da Cidade (10.257/2001), e articulando e submetendo a este 
instrumento o Fortaleza 2040;

• Implementar de fato o laboratório de experimento de metodolo-
gias participativas comunitárias promotoras da saúde integrativa e 
preventiva junto a usuários e com participação de profissionais de 
suas equipes da saúde, com exigibilidade e controle social da apli-
cação das 8h semanais dos médicos em atividades complementa-
res comunitárias e articuladamente ao Conselho Local de Saúde 
na UAPS César Cals de Oliveira; (SMS)

• Constituir e compor instância participativa para implementar de-
bate e consulta popular; 

• Realizar ciclo de audiências parlamentares sobre a pauta Câmara 
de Vereadores dá os devidos encaminhamentos legais, conforme 
decisão coletiva.

COMPROMISSOS / ( ÓRGÃO ) •

• Sugere-se utilização da estrutura dos Fóruns Territoriais como 
instância de articulação/ inegração das diversas organizações 
atuantes no território;

• Elaboração de um Plano de Trabalho para intervenção nos Órgão 
Colegiados; (Ceps)

• Elaboração de Minuta de Decreto para inclusão na LOA de ação 
orçamentária; (Ceps)

• A ação voltada para a mudança no nome deverá ser encaminha-
da à Câmara Municipal, pois é dela a competência para alterações 
nos limites e denominação dos bairros da cidade.
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